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Quanto aprendemos!

Muita informação, conhecimento e 
atualização! A 22ª Convenção dos 
Contabilistas do Estado de São Paulo 
foi um grande sucesso. Profissionais 
e estudantes assistiram a palestras 
sobre assuntos atuais das diversas 
áreas da Contabilidade. 

De 17 a 19 de agosto de 2011, 3.150 
pessoas inscritas para o evento pu- 
deram escolher entre as 45 palestras, 
os eventos paralelos das Comissões 
CRC SP Mulher, Social e Jovem. Os 
temas programados abrangiam to- 
das as modalidades da Ciência Con- 
tábil, sem esquecer a área pública e  
a área acadêmica.

Foram momentos de muita alegria 
e também, porque não dizer, de 

emoção. Cenas inesquecíveis, como 
o depoimento da Maria da Penha, 
a mulher que motivou a criação 
da Lei nº 11.340/2006, contra a 
violência doméstica. Ou a abertura 
oficial da Convenção, com tantas 
personalidades presentes – como 
o ex-ministro da Fazenda e pales- 
trante Pedro Malan, e a entrega  
da Medalha Hilário Franco ao nosso 
amigo José Martonio Alves Coelho.

Terminado o maior evento contá- 
bil deste ano, partimos para novas 
realizações, como a montagem do 
Centro de Memória da Contabilida- 
de Paulista Joaquim Carlos Monteiro 
de Carvalho. Tudo está sendo pre- 
parado para que todos possam 
conhecer a história e interagir neste 
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espaço que construímos para que a 
Contabilidade possa ser devidamente 
homenageada e reconhecida.

Finalmente, queremos lembrar que 
neste ano teremos eleições para 
renovar 1/3 do plenário do CRC SP. A 
eleição será pelo Portal do CRC SP, 
de 10 a 19 de novembro de 2011. O 

voto é obrigatório, por isso vamos 
prestigiar as eleições! 

DOMINGOS ORESTES CHIOMENTO
Presidente
 

http://www.crcsp.org.br
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CRC SP - CONSELHO REGIONAL 
DE CONTABILIDADE DO 
ESTADO DE SÃO PAULO

GESTÃO 2010-2011

CONSELHO DIRETOR
Presidente: Domingos Orestes Chiomento
Vice-presidente de Administração e 
Finanças: Luiz Fernando Nóbrega
Vice-presidente de Fiscalização: Claudio 
Avelino Mac-Knight Filippi
Vice-presidente de Desenvolvimento 
Profissional: Gildo Freire de Araújo
Vice-presidente de Registro: Joaquim 
Carlos Monteiro de Carvalho

CÂMARA DE RECURSOS
Coordenador: Mauro Manoel Nóbrega
Vice-coordenadora: Neusa Prone Teixeira 
da Silva
Membros: Marcia Ruiz Alcazar, Carlos 
Roberto Matavelli e Paulo Roberto 
Martinello Júnior

CÂMARA DE CONTROLE INTERNO
Coordenador: Walter Iório
Vice-coordenadora: Marilene de Paula 
Martins Leite
Membro: Oswaldo Pereira
Suplentes: Angela Zechinelli Alonso, Paulo 
Roberto Martinello Júnior e Wanderley 
Antonio Laporta

I CÂMARA DE FISCALIZAÇÃO
Coordenador: José Aparecido Maion
Vice-coordenador: Niveson da Costa 
Garcia
Membros: Rubens Monton Coimbra, 
Valdimir Batista e Ana Maria Costa

II CÂMARA DE FISCALIZAÇÃO
Coordenador: Sebastião Luiz Gonçalves 
dos Santos
Vice-coordenador: Antonio Baesso Neto
Membros: Daisy Christine Hette Eastwood, 
Vera Lúcia Vada e Wanderley Aparecido 
Justi
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III CÂMARA DE FISCALIZAÇÃO
Coordenador: Júlio Linuesa Perez
Vice-coordenador: Geraldo Gianini
Membros: Sérgio Vollet, Umberto José 
Tedeschi e Camila Severo Facundo

CÂMARA DE DESENVOLVIMENTO 
PROFISSIONAL
Coordenador: José Joaquim Boarin
Vice-coordenador: José Donizete Valentina
Membros: Marcelo Roberto Monello, 
Angela Zechinelli Alonso e Adhemar 
Apparecido De Caroli

CÂMARA DE REGISTRO
Coordenador: Ari Milton Campanhã
Vice-coordenador: Wanderley Antonio 
Laporta
Membro: Bruno Roberto Kalkevicius

CONSELHEIROS EFETIVOS
Adhemar Apparecido De Caroli, Ana Maria 
Costa, Angela Zechinelli Alonso, Antonio 
Baesso Neto, Ari Milton Campanhã, 
Bruno Roberto Kalkevicius, Camila Severo 
Facundo, Carlos Roberto Matavelli, 
Claudio Avelino Mac-Knight Filippi, Daisy 
Christine Hette Eastwood, Domingos 
Orestes Chiomento, Geraldo Gianini, Gildo 
Freire de Araújo, Joaquim Carlos Monteiro 
de Carvalho, José Aparecido Maion, 
José Donizete Valentina, José Joaquim 
Boarin, Júlio Linuesa Perez, Luiz Fernando 
Nóbrega, Marcelo Roberto Monello, 
Marcia Ruiz Alcazar, Marilene de Paula 
Martins Leite, Mauro Manoel Nóbrega, 
Neusa Prone Teixeira da Silva, Niveson 
da Costa Garcia, Oswaldo Pereira, Paulo 
Roberto Martinello Júnior, Rubens Monton 
Coimbra, Sebastião Luiz Gonçalves dos 
Santos, Sérgio Vollet, Umberto José 
Tedeschi, Valdimir Batista, Vera Lúcia Vada, 
Walter Iório, Wanderley Antonio Laporta e 
Wanderley Aparecido Justi.
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CONSELHEIROS SUPLENTES
Adilson Luizão, Adriano Gilioli, Ana 
Maria Galloro Laporta, Antonio Carlos 
Gonçalves, Antonio Eugenio Cecchinato, 
Celso Carlos Fernandes, Cibele Pereira 
Costa, Cloriovaldo Garcia Baptista, Edison 
Ferreira Rodrigues, Elizabeth Castro 
Maurenza de Oliveira, Emir Castilho, 
Gilberto Benedito Godoy, Gilberto Freitas, 
Hermenegildo Vendemiatti, Inez Justina 
dos Santos, Jairo Balderrama Pinto, 
Jocilene Oliveira dos Santos, José Carlos 
Duarte Leardine, José Maria Ribeiro, 
Luciana de Fátima Silveira Granados, 
Manassés Efraim Afonso, Manoel do 
Nascimento Veríssimo, Marco Antonio de 
Carvalho Fabbri, Marina Marcondes da 
Silva Porto, Moacir da Silva Netto, Nobuya 
Yomura, Rita de Cássia Bolognesi, Rosmary 
dos Santos, Sandra Regina Nogueira Pizzo 
Sabathé, Telma Tibério Gouveia, Teresinha 
da Silva, William Peterson de Andrade, Yae 
Okada.

Boletim CRC SP
Diretor: Domingos Orestes Chiomento
 
Comissão de Publicações 
Coordenador: Walter Iório
Vice-coordenador: Nobuya Yomura
Membros: Adhemar Apparecido De 

Caroli, Antonio Luiz Sarno (in memoriam), 
Célia Regina de Castro, Elizabeth Castro 
Maurenza de Oliveira, José Joaquim 
Boarin.

Jornalista diplomada responsável: Graça 
Ferrari - MTb 11347 
Jornalista: Michele Mamede - MTb 44087 
Registrado sob o nº 283.216/94 no livro 
“A” do 4º Cartório de Registro de Títulos e 
Documentos de São Paulo 
Projeto gráfico: BR2
Periodicidade: mensal 

A direção da entidade não se 
responsabiliza pelas opiniões emitidas 
nas matérias e artigos assinados. TODOS 
OS DIREITOS RESERVADOS – É proibida a 
reprodução total ou parcial, de qualquer 
forma ou qualquer meio, sem prévia 
autorização. 

Conselho Regional de Contabilidade  
do Estado de São Paulo
Rua Rosa e Silva, 60 – Higienópolis 
01230-909 – São Paulo – SP
Tel.: 11 3824.5400, 3824.5433 
(Teleatendimento)
Fax: 11 3662.0035 
E-mail: crcsp@crcsp.org.br
Portal: www.crcsp.org.br
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CPC atualiza Pronunciamentos. 
CFC e CVM ratificam.

O CPC (Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis) e a CVM (Comissão de 
Valores Mobiliários) divulgaram a 
revisão de três Pronunciamentos 
Técnicos: o CPC 15 (R1) – Combina-
ção de Negócios, CPC 19 (R1) – 
Investimento em Empreendimento 

Controlado em Conjunto (Joint Ven-
ture) e CPC 35 (R1) – Demonstrações 
Separadas.

As revisões foram necessárias, pois o 
Iasb (International Accounting Stan-
dards Board – Comitê Internacional 

http://www.cpc.org.br/mostraOrientacao.php?id=34
http://www.cpc.org.br/mostraOrientacao.php?id=58
http://www.cpc.org.br/mostraOrientacao.php?id=57
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de Contabilidade) realizou algumas 
alterações nos textos originais, que 
são o IAS 27 e 31 e o IFRS 3.

A revisão do CPC trouxe também 
algumas mudanças na redação dos 
textos para garantir que a aplicação 
dos Pronunciamentos Técnicos pro- 
duza os mesmos reflexos contábeis 
que os documentos do Iasb. 

Os Pronunciamentos podem ser 
lidos pelo site do CPC.

CFC ratifica CPC 15 (R1)
Por meio da Resolução nº 1.350, 
de 16 de junho de 2011, o CFC (Con- 
selho Federal de Contabilidade) deu 
nova redação à NBC TG 15 – Com- 

binação de Negócios. O texto está 
de acordo com o Pronunciamento 
Técnico CPC 15 (R1), divulgado no 
dia 4 de agosto de 2011. 

O intuito dessa Norma é “aprimorar 
a relevância, a confiabilidade e a 
comparabilidade das informações 
que a entidade fornece em suas de- 
monstrações contábeis acerca de 
combinação de negócios e sobre 
seus efeitos”.
 
A Resolução foi publicada no Diário 
Oficial da União, no dia 5 de agosto 
de 2011, e entrou em vigor na 
mesma data. Ela deve ser aplicada 
aos exercícios iniciados a partir de 
1º de janeiro de 2011. 

0
http://www.cfc.org.br/sisweb/sre/docs/RES_1350.doc


http://www.contmatic.com.br/portal/home
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CFC divulga orientações para 
elaboração de relatórios de 
revisão de IFT e ITR

Para orientar os Auditores Indepen- 
dentes na emissão de relatórios de 
 revisão das Informações Trimestrais 
(IFT e ITR) de instituições autoriza- 
das a funcionar pelo BCB (Banco 
Central do Brasil), o CFC (Conselho 
Federal de Contabilidade) editou a 
Resolução nº 1.353/2011, aprovando
o Comunicado Técnico CTR 02.

O texto versa sobre os relatórios 
emitidos para períodos que se ini- 
ciam a partir de 1º de janeiro de 
2011.

Considera-se necessário o uso tem- 
porário da expressão “... práticas con- 
tábeis adotadas no Brasil aplicáveis 
às instituições autorizadas a funcio- 
nar pelo Banco Central do Brasil” nos 
relatórios de revisão e de Auditoria 
emitidos por Auditores Indepen- 
dentes. A orientação já constava no 

11

http://www.cfc.org.br/sisweb/sre/docs/RES_1353.doc
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CT 02/2010 do Ibracon (Instituto dos 
Auditores Independentes do Brasil) 
e é importante, pois existem práticas 
contábeis diferenciadas entre essas 
instituições e outras entidades. 

A elaboração e apresentação das 
Informações Trimestrais de acordo 
com o Cosif (Plano Contábil das 
Instituições do Sistema Financeiro 
Nacional) devem constar nas notas 
explicativas das Informações Trimes- 
trais (IFT e ITR). Deve-se estar aten- 
to aos requisitos de divulgação adi- 
cional exigidos pela CVM (Comissão 
de Valores Mobiliários).

Na divulgação de informações con- 
tábeis intermediárias consolidadas, 
as instituições financeiras de capital 
aberto podem seguir a Norma In- 
ternacional de Contabilidade IAS 34, 
emitida pelo Iasb (International 

Accounting Standards Board – Co-
mitê de Normas Internacionais de 
Contabilidade). 

Para a apresentação da DVA (De- 
monstração do Valor Adicionado) 
seguem valendo as mesmas regras 
do CTR 01. 

Com foco na consistência na emissão 
de relatórios, o CTR 02 traz anexos 
com os modelos de relatórios dos 
Auditores Independentes sobre a 
revisão das IFT e das ITR das institui- 
ções autorizadas a funcionar pelo BCB 
e constituídas na forma de compa- 
nhia aberta, que estejam divulgando ou 
não informações contábeis interme- 
diárias consolidadas segundo a IAS 34.

A Resolução entrou em vigor no dia 19 
de julho de 2011, mesma data em que 
foi publicada no Diário Oficial da União. 
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http://www.ibracon.com.br/publicacoes/resultado.asp?identificador=3684


http://www.ebs.com.br
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Norma sobre Asseguração 
é aprovada pelo CFC

A Resolução nº 1.354, emitida pelo
CFC (Conselho Federal de Contabi- 
lidade), aprovou a NBC TO 3402 – 
Relatórios de Asseguração de Con- 
troles em Organização Prestadora 
de Serviços. Ela entrou em vigor 
no dia 20 de julho de 2011, mesma 
data em que foi publicada no Diário 
Oficial da União.

A NBC TO 3402 foi elaborada de 
acordo com a ISAE 3402, que é uma 
norma internacional de asseguração. 
Ela trata somente de “trabalhos ba- 
seados em afirmações que propor- 
cionam segurança razoável” e cuja 
conclusão do relatório de assegu- 
ração tenha sido feita nos termos de 
objeto e critérios.

Há também orientações para tra- 
balhos executados seguindo a NBC 
TO 3000 – Trabalho de Asseguração 

Diferente de Auditoria e Revisão. Para 
cumprir essa norma, o Auditor da 
organização prestadora de serviços 
deve implementar procedimentos de 
controle de qualidade que sejam 
aplicáveis ao trabalho específico. 

Segundo o texto da Norma, o Audi- 
tor da organização prestadora de 
serviços deve compreender a natu- 
reza das responsabilidades da Audi- 
toria Interna, no caso de haver essa 
função, e das atividades realizadas 
para determinar se ela é relevante 
para o seu trabalho. 

No final, a Norma apresenta alguns 
exemplos de afirmações da orga- 
nização prestadora de serviços e de 
relatórios de asseguração do Auditor 
do serviço. Em ambos os casos, o 
objetivo é a orientação e eles não são 
aplicáveis a todas as situações.

 14

http://www.cfc.org.br/sisweb/sre/docs/RES_1354.doc


http://www.northward.com.br
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A 22a Convenção dos Contabilistas 
do Estado de São Paulo começou 
em grande estilo

A abertura oficial da 22ª Convenção 
dos Contabilistas do Estado de São 
Paulo aconteceu na noite de 17 de 
agosto de 2001. Classificada pelos 
presentes como uma solenidade de 
gala, a cerimônia reuniu no Mendes 

Convention Center, na cidade de 
Santos, uma plateia de mais de 
2.000 pessoas. 

Personalidades do mundo contábil, 
empresarial e político assistiram à 

Autoridades compuseram a mesa dos trabalhos.

Auditório lotado para a abertura oficial 
da 22ª Convenção.
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abertura do maior evento contábil 
paulista deste ano, que aconteceu 
de 17 a 19 de agosto de 2011. O 
presidente do CRC SP, Domingos 
Orestes Chiomento, recepcionou au- 
toridades e convencionais e abriu a 
solenidade pontualmente às 20h.    
 
Compuseram a mesa solene o se- 
cretário de Desenvolvimento Eco- 
nômico, Ciência e Tecnologia do Es- 
tado de São Paulo, Paulo Alexandre 
Barbosa, representando o governa- 
dor Geraldo Alckmin, impossibili- 

tado de comparecer; a secretária de 
Economia e Finanças de Santos, Mirian 
Cajazeira Vasques Martins Diniz, 
que representou o prefeito João 
Paulo Tavares Papa; o Contabilista 
e deputado federal Arnaldo Faria 
de Sá (PTB-SP); o presidente do CFC 
(Conselho Federal de Contabilidade), 
Juarez Domingues Carneiro; o pre- 
sidente da Fundação Brasileira de 
Contabilidade, José Martonio Alves 
Coelho; o ministro da Fazenda do 
governo Fernando Henrique Cardoso 
e trustee da Fundação IFRS, Pedro 

Para Chiomento, temas da Convenção 
retratam a realidade contábil. 

A palestra do ex-ministro Malan foi 
uma das mais aguardadas. 
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Malan; o professor doutor Nelson 
Carvalho; o presidente da CNPL 
(Confederação Nacional das Profis- 
sões Liberais), Francisco Antonio 
Feijó; o presidente do Sescon-SP 
(Sindicato das Empresas de Serviços 
Contábeis e das Empresas de Asses- 
soramento, Perícias, Informações e 
Pesquisas no Estado de São Paulo),  
José Maria Chapina Alcazar; o pre- 
sidente do CRC SP na gestão 2008- 
2009 e atual vice-presidente de 
Fiscalização, Ética e Disciplina do CFC, 
Sergio Prado de Mello, que repre- 
sentou os ex-presidentes do CRC SP; 
a presidente do Conselho Regional 

de Contabilidade do Estado do Pará, 
Regina Célia Nascimento Vila Nova, 
representante dos presidentes dos 
CRCs do Brasil; a presidente da 
Academia Brasileira de Ciências Con- 
tábeis e vice-presidente de Desen- 
volvimento Profissional e Institucional 
do CFC, Maria Clara Cavalcante 
Bugarim, e o conselheiro do CRC SP, 
José Joaquim Boarin, representante 
da Academia Paulista de Conta- 
bilidade.

Medalha Hilário Franco: 
o reconhecimento
Sob o lema “Contabilidade Global: 

Martonio recebeu a Medalha Professor 
Hilário Franco, entregue por Chiomento.

Maria Clara convidou a todos a participaram 
do 19º Congresso Brasileiro de Contabilidade 
em Belém (PA). 



Evolução Profissional”, a 22ª Con- 
venção teve início assim que o presi- 
dente Chiomento abriu a solenidade. 
Após a execução do Hino Nacional, a 
Medalha Hilário Franco foi entregue 
ao presidente da Fundação Brasileira 
de Contabilidade, José Martonio 
Alves Coelho.

A comenda, entregue pelo presi- 
dente Chiomento, é destinada a 
agraciar Contabilistas que se dis- 
tinguem na doutrina e pesquisa da 
Ciência Contábil ou que tenham 
defendido, com distinção, disserta- 

ção de mestrado ou tese de dou- 
torado em instituições de pesquisa 
ou na área do ensino contábil ou 
com a autoria de obras literárias na 
esfera da Contabilidade.

Presidente do CFC na gestão 2004-
2005, foi com grande emoção que 
José Martonio recebeu a Medalha 
que leva o nome de um dos maiores 
Contabilistas brasileiros. “Recebo com 
alegria esta homenagem do CRC SP 
porque tive a felicidade de conviver 
e aprender com o professor Hilário 
Franco. Ele nos legou que a lição 
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Juarez Domingues Carneiro, 
presidente do CFC.
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de compartilhar conhecimento au- 
menta o bem estar do mundo. O 
trabalho do profissional deve estar 
a serviço do bem comum”.

Falando em nome das Entidades 
Contábeis Congraçadas, o presiden- 
te do Sescon-SP, Chapina Alcazar, 
incentivou os convencionais a inves- 
tirem na evolução profissional e lan- 
çou um desafio ao governo: que sejam 
convocados mais Contabilistas para 
divulgar as peças orçamentárias, para 
que possam ser entendidas pela 
 sociedade.         

O 19º Congresso Brasileiro de Con- 
tabilidade que será realizado em 

2012, em Belém (PA), foi divulgado 
pela presidente da Academia Bra- 
sileira de Ciências Contábeis, Maria 
Clara.  Ela convidou a todos a partici- 
parem e avisou que as inscrições já 
estão abertas.

O novo cenário da Contabilidade 
brasileira
O presidente Domingos Orestes 
Chiomento disse que a 22ª Conven- 
ção dos Contabilistas do Estado de  
São Paulo é o retrato mais fiel da 
realidade contábil. “Se a Contabilida- 
de brasileira, ao adotar as Normas 
Internacionais de Contabilidade deu 
um passo gigantesco, é necessário 
que o Contabilista faça o mesmo, 
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Arnaldo Faria de Sá parabenizou 
o CRC SP pelo evento.
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atualizando-se, encarando seu mais 
novo perfil de profissional atuante, 
gestor, de Contabilista universal”.

O presidente do CFC, Juarez Domingues 
Carneiro, disse que o ambiente de 
mudanças na Contabilidade requer 
atualização e capacitação, “o que 
esta Convenção de São Paulo, pelos 
temas abordados, faz muito bem”. 
Ele lembrou que a profissão vem 
adquirindo uma importância muito 
grande e que a América do Sul e 
o Caribe conseguiram formar um 
bloco normatizador, do qual ele foi 
escolhido presidente.

O deputado federal Arnaldo Faria 
de Sá parabenizou o CRC SP pela 
realização da 22ª Convenção. “Não 
haveria tantos desmandos na admi- 
nistração pública se houvesse mais 
Contabilistas no governo”, disparou.

Encerrando a cerimônia de abertura, 
o secretário Paulo Alexandre Barbosa, 
afirmou que as bases sólidas da 
economia nacional de hoje se deve, 
em grande parte, ao trabalho dos 
profissionais Contabilistas. “Não po- 
demos esquecer que hoje poder não 
é dinheiro. Poder é conhecimento”.

 21



http://www.qualicorp.com.br/qualicorp/
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Balanço da 22a Convenção dos 
Contabilistas do Estado de São 
Paulo: mais de 3.000 pessoas 
participaram

Terminou em festa a 22ª Convenção 
dos Contabilistas do Estado de São 
Paulo, realizada entre os dias 17 a 
19 de agosto de 2011, no Mendes 
Convention Center, em Santos.

Gritos de alegria saudaram os ga- 
nhadores do sorteio que premiou os 
inscritos. 

A riqueza dos temas das 45 palestras 
apresentadas foi o que mais agradou 
os convencionais. O maior evento da 
Contabilidade paulista deste ano, 

cujo lema foi “Contabilidade Global: 
Evolução Profissional”, discutiu assuntos 
relacionados à Auditoria, empresas 
de Contabilidade, profissionais, Área 
Pública, Área Acadêmica e Perícia, além 
de eventos paralelos das Comissões 
do CRC SP, Mulher, Social e Jovem. 

O sucesso do evento pode ser con- 
tabilizado em números: 3.150 pes- 
soas inscritas, 45 palestras, 58  
palestrantes e 48 entidades e em 
presas que participaram da Feira  
de Negócios e Oportunidades. 

Gisleine voltou para casa 
com uma moto. 

Marcos Henrique (de calça jeans) 
foi o sortudo que ganhou o carro.
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O primeiro evento começou emo- 
cionando: a farmacêutica cearense 
Maria da Penha Maia Fernandes, 
vítima de violência doméstica, que 
inspirou a criação da Lei Maria da 
Penha, contou sua experiência e 
conclamou as mulheres a lutarem 
por seus direitos.

“Esta Convenção ficará na história 
pela sua organização, participação 

dos Convencionais e variedade das 
palestras” – disse o presidente do 
CRC SP, Domingos Orestes Chiomento. 

“Foram três dias que valeram por 
anos de aprendizado por tudo o 
que recebemos de informação, es- 
pecialmente sobre a aplicabilidade 
das Normas Internacionais de Con- 
tabilidade no Brasil. O evento foi um 
sucesso!” 

Conselho Diretor no encerramento 
da Convenção. 

Um dos 58 palestrantes, Amaro Luiz de 
Oliveira Gomes apresentou um panorama 
sobre a adoção das IFRS no mundo.  

No talk show do CRC SP Mulher, a  
batalhadora Maria da Penha.

O coordenador da Secretaria do Tesouro 
Nacional Paulo Henrique Feijó esclareceu 
dúvidas sobre a convergência na área pública.
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Um dos primeiros Contabilistas 
registrados visita o CRC SP

O sonho de conhecer a sede do CRC SP, 
Roberto Fernando Angelo Angeli 
conseguiu realizar na segunda-feira, 
1º de agosto de 2011. Morando em 
Pontal, interior de São Paulo, desde 
1982, o Contabilista de 87 anos foi 
um dos primeiros profissionais a se 
registrar no CRC SP.

No dia 15 de setembro de 1947, 
Roberto obteve o registro número 58 
e hoje faz parte do reduzido grupo 
de três profissionais vivos com o 
registro da mesma época.

Formado pela Fecap (Fundação Esco- 
la de Comércio Álvares Penteado) 

Chiomento, Angeli e Gildo.
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em 1943, ele, que já trabalhava na 
Deloitte, foi promovido a ajudante de 
Auditor. Em 1951, assumiu o cargo 
de Contador Regional da Shell, onde 
ficou até 1957. Nesse mesmo ano, foi 
contratado pela Enap (Empresa Na- 
cional de Petróleo), onde assumiu os 
cargos de Contador Geral e gerente 
financeiro.

Aposentado desde 1975, Roberto Angeli 
não parou. Em Pontal, administrou 
a Santa Casa de Misericórdia e a 
Câmara Municipal da cidade, conco- 

mitantemente, durante 17 anos. Bas- 
tante disposto e feliz em conhecer o 
CRC SP, o Auditor disse que hoje só 
administra suas palavras cruzadas.

Recebido pelo presidente Domingos 
Orestes Chiomento e pelo vice-pre- 
sidente de Desenvolvimento Profis- 
sional, Gildo Freire de Araújo, ele 
levou como lembrança o livro A His-
tória do CRC SP – Comemorando 
64 anos de instalação, onde ele está
eternizado como o Contabilista com 
o registro número 58.
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http://www.folhamatic.com.br


“Os homens de hoje são mais 
difíceis de mudar, mas pode-se 
mudar uma geração”

Batalhadora, a farmacêutica Maria 
da Penha Maia Fernandes tornou 
pública sua história de violência do- 
méstica. Após sofrer duas tentativas 
de assassinato cometidas por seu 
ex-marido, Maria da Penha, que 
ficou paraplégica, relatou em um 
livro sua luta pela punição de seu 
agressor. Ele ficou preso por apenas 
dois anos, mas o caso desta cea- 
rense fez com que o Brasil fosse 
denunciado à Comissão Interame- 
ricana de Direitos Humanos da OEA 
(Organização dos Estados America- 
nos) por negligência no combate 
a violência contra a mulher. A 
condenação resultou na promul- 
gação da Lei nº 11.340, em 7 de 
agosto de 2006, que, numa justa 
homenagem, é conhecida como Lei 
Maria da Penha. Maria da Penha
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Como a senhora se sente por ter 
contribuído para a promulgação da 
Lei nº 11.340/2006?
É muita responsabilidade para com 
as mulheres. Então, tenho o com- 
promisso de estar engajada nesta 
luta de todas as mulheres para in- 
formar e denunciar também o que 
não está funcionando devidamente 
de acordo com a lei.

As mulheres ainda têm muito me- 
do de denunciar os agressores. Por 
que isso acontece?
Porque a mulher que é vítima da 
violência com certeza já passou 
por uma experiência negativa de 
não ter apoio do poder público. Ela 
precisa sentir-se acolhida, em pri- 
meiro lugar. E, para que isso  
aconteça, é necessária a existência 
do Centro de Referência, onde a 
mulher, independentemente se for 
denunciar ou não, possa conversar, 
se conscientizar sobre seus direitos 
e o caminho a seguir de acordo com  
o que ela desejar.  

A senhora denunciou seu agressor?
Eu não denunciei meu marido por- 
que não existiam condições para 
fazer isso naquela época. O meu 
caso ocorreu em 1983 e a primeira 
Delegacia da Mulher foi criada no 
Brasil em 1985. Não havia nada que 
favorecesse  uma mulher vítima de 
violência tomar uma atitude para 
sair desta situação.

E como senhora se sentiu pelo 
fato de não existir nenhum tipo de 
mecanismo para poder batalhar 
pelos seus direitos?
É uma situação de muita revolta e 
de muita incompreensão. Não en- 
tendemos o porquê da discriminação 
e o fato de sermos vítimas e não ter- 
mos os direitos de vítimas res- 
peitados.

Seu ex-marido era agressivo com 
suas filhas. Como mãe, qual a era a 
sensação de não pode protegê-las?
Foi o momento mais difícil, pois eu 
não tinha a condição de proteger 
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minhas filhas da violência do pai,  
que era uma pessoa muito agressiva.

A senhora continuou casada com 
ele e sofreu uma segunda tentativa 
de homicídio?
Nesse período em que eu passei 
pela segunda tentativa, eu ainda 
não sabia que ele tinha sido o autor, 
mas fiquei com ele em uma situação 
de cárcere privado. Ele me pegou 
no hospital, me levou para casa e 
me deixou em cárcere privado, não 
permitindo que meus familiares ou 
amigos me visitassem. Foi durante 
esse período, que consegui um 
documento judicial para sair de 
casa, com a ajuda da minha família 
que recebia meus recados pelas 
moças que trabalhavam na minha 
casa. Minha família providenciou 
minha saída oficializada para eu não 
perder a guarda de minhas filhas.

É um sentimento de revolta, não?
É sim. Você ser obrigada a conviver 
com uma pessoa porque não há uma 
lei que permita sair de casa na hora 
que quiser, mesmo estando sofrendo.

A senhora acredita que a crença 
na impunidade contribui para au- 
mentar a violência doméstica?
Claro! Há uma coisa muito positiva 
que tenho escutado de pessoas que 
trabalham diretamente com a lei: a 
reincidência da violência doméstica 
nas delegacias quase zerou. Existe 
ainda a reincidência nos casos de 
homens que batem em suas mães 
porque são drogados.  

Apesar de a lei ter o seu nome, a 
senhora não foi beneficiada por ela, 
pois não há retroação. A senhora se 
sente frustrada por isso?
Não, porque eu consegui muito 
além do que eu almejava. Este é um 
problema muito pequeno diante do 
que a lei representa hoje.

Houve mudanças significativas nas 
estatísticas de violência doméstica 
no País? 
Sim, o número de denúncias au- 
mentou muito e o número de mu- 
lheres que se dizem salvas pela lei 
também é grande. E também na 
reflexão do número de homens que 
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repensaram sua conduta depois de 
sofrer um flagrante ou de a mulher 
os ter denunciado. Tudo isso é muito 
importante.

A senhora acha que a lei gera uma 
mudança de postura em relação 
à mulher com mais respeito por 
parte dos homens?
Exato. Há respeito por entender 
que precisa respeitar ou também 
por medo de ser enquadrado na lei. 
No entanto, está acontecendo.

Em sua opinião, ainda vivemos em 
uma sociedade machista? Qual o 
caminho para mudança?

Com certeza. O caminho é exata- 
mente a educação. Os homens de 
hoje são mais difíceis de mudar, mas, 
com certeza, pode-se mudar uma 
geração.

A senhora poderia falar um pouco 
sobre o Instituto Maria da Penha.
O Instituto foi criado para con-
tribuirmos para a divulgação da lei, 
para capacitação das pessoas no 
entendimento de que a lei precisa 
realmente ser implementada e que 
estas pessoas sejam capazes de 
identificar a falha do Poder Público 
e sejam capazes de contribuir para 
que a lei não seja desmoralizada.
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http://www.institutomariadapenha.org.br/


http://www.nasajon.com.br/SiteNasajon/jsp/index2010.jsp

